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1974 - 2010



29-04-2010

2

1.
 L
IS
B
O
A
 E
M
 1
97
4/
5

1.
 L
IS
B
O
A
 E
M
 1
97
4/
5



29-04-2010

3

JUNTA DE SALVAÇÃO NACIONAL
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2. TIPO & DIMENSÃO DO PROJECTO

ALTO DO BAIRRO DA ALTO DO 
ZAMBUJAL MALAGUEIRA

1.000     CASAS
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3. A CONSTITUIÇÃO DA EQUIPA

1. VÍTOR FIGUEIREDO 

2. DUARTE CABRAL DE MELLO

3. EDUARDO TRIGO DE SOUSA

4. JORGE GIL

5. MARIA DA LUZ VALENTE 

6. MESTRE ERNESTO FERREIRA
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4. O ARRANQUE DO PROJECTO
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5. CONDIÇÕES DE TRABALHO
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6. ÉTICA, RIGOR & OPINIÃO
A QUESTÃO DAS ESTIMATIVAS ORÇAMENTAIS

CONFRONTO ENTRE A EQUIPA DOS 
PROJECTISTAS, E AS OPINIÕES DOS BUROCRATAS 
DO FUNDO DE FOMENO DA HABITAÇÃO.
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ALTO DO ZAMBUJAL
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ALTO DO ZAMBUJAL,  segundo: Cabral de Melo
Fernando Pessoa ( Não Ele-

Mesmo )
Jorge Gil
Trigo de Sousa
Vítor FigueiredoVítor Figueiredo

ALTO DO ZAMBUJAL,       segundo: Cabral de Melo
Fernando Pessoa ( Não Ele-Mesmo )
Jorge Gil
Trigo de Sousa
Vítor Figueiredo
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Ah, os piratas!

A ânsia do ilegal unido ao feroz.

A ânsia das coisas absolutamente crueis e abomináveis.

Que rói como um cio abstracto os nossos corpos franzinos,Que rói como um cio abstracto os nossos corpos franzinos,

Os nossos nervos femininos e delicados,

E põe grandes febres loucas nos nossos olhares vazios!
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ALTO DO ZAMBUJAL



29-04-2010

20



29-04-2010

21



29-04-2010

22



29-04-2010

23



29-04-2010

24



29-04-2010

25



29-04-2010

26



29-04-2010

27



29-04-2010

28



29-04-2010

29



29-04-2010

30



29-04-2010

31



29-04-2010

32



29-04-2010

33



29-04-2010

34

ALTO DO ZAMBUJAL



29-04-2010

35



29-04-2010

36



29-04-2010

37



29-04-2010

38



29-04-2010

39



29-04-2010

40

Lisboa, em Agosto de1976
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Em face das dúvidas teórica e da pressão do FFH para 

altermarmos o projecto, porque, apesar do cuidado e do 

rigor do nossa estimativa orçamental, este era irrealista e, 

quando o projecto fosse construída, o custo da obra 

ficaria muito acima dessa estimativa, o Mestre Ernesto 

Ferreira disse: não se preocupem que eu resolvo esse Ferreira disse: não se preocupem que eu resolvo esse 

falso problema.

Poucos dias depois, o Mestre Ernesto entregou-nos uma 

declaraçãoção subscrita por toda a Administra da Firma 

Amadeu Gaudêncio, comprometendo-se a executar toda a 

obra pelo valor da nossa estimativa orçamental.
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7. ALTO DO ZAMBUJAL EM 2010
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REFERÊNCIAS (ENTRE OUTRAS):

ARCHITECTURED´AUJOURD´HUI
Nº 185, Mai/Jun 1979, pp. 30 a 31Nº 185, Mai/Jun 1979, pp. 30 a 31

REVISTA ARQUITECTURA, 4ª Série, nº 135, 
Outubro de 1979  (número monográfico)


